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SPORTING, 1 • BENFICA, O 
no Eat6d l o N aci on a l 
Na primeira parle, o Benfica deu n­
voloeu boas ioga das de ataque. Neata 
imo/[em, Teixeira e Pascoal, os novo• 
da linha da /rente, /ulam com Mar­
quu e Verfssimo. (Foto Nuno Ferrari) • 



Numa temporada como a pre­
aente{ plena de movlmentaçlo e 
de ln ciativaa, a recente vlelta do 
valoro•o conjunto do P. U. C. (1 . 
earA como o seu melhor momen­
to, como aquele momento em que 
ae reataram u erandea competi­
ç6ee internacional• de nalaçlo, 
como a vu primeira em que a 
F. P. N. ae abalançou a trazer , 
até nóe, um elenco que pela 1ua 
categoria e homogeneidade, pôde 
proporcionar futiul• de uracte-
1 hticH até entlo idéditu. 

Além diuo - e o facto é de ca­
pital importãncia- 01 nadadorH 
parieien•ee exibinm·ee, também, 
nu pieclnae de Coimhra e do 
Lueo. A iniciativa teve, poil, apre­
ciável exteneio. 

luslen a Odette Casteur -cbru­
clstaS> de grande clam 

Maurice Lu•len e Odette Cae­
teur do, •em dúvila1 u du•• 
itrandu figurH do elroco do P. 
U. C. Ooi• verdadeiro• campe6u, 
dei• nomee·de primeiro plano do 
de.porto Cranch. 

Maurice Lu•ien - exlmio pra­
ticante de «maripoea» -creditou­
... de 1m.11,4 •· ao1 100 metroe, 
patenteando claramente todo o 
•eu valor e ju•tlficaodo ampla­
mente a fama de que vioba pre­
cedido. Alib, a marca é 1uficien­
temente elucidativa. 

O friso dai concorrenle11 ao& 100 metros-livre8. Da eaquerda: Bes1e, OdeUe Ca&tcur, Lecanlre, Maria 
Luf1a Malheiro da S ilva, Regina beniz Mendu e Odeie Nobre 

No duplo hectómetro, tentou me· 
lhorar o rupedivo ncorde euro­
peu. Não foi, porém, feliz na •ua 
tentativa, mu obteve o excelente 

NATAÇÃO INTERNACIONAL 

A visita do Paris Université Clube 
N ÃO H apagará tão cêdo da 

memória a excelente im­
preuio deixada entre 
nó• pela magnlCica equi­

pa do Parle Univenlté Club que, 
aeguoda e terça-feira da pret6rHa 
•emana, realizando dei• festivah 
no estádio náutico do Sport Algé• 
e OaCundo, proporcionou u me-

lhorea e mais valoro•aa oreaniaa­
çóea doe último• dez anoa. 

Com efeito, 16 bà moti~o• para 
júbilo. A iniciativa da Federaçio 
Portugueaa de Nataçio - verda­
deira aventura - foi coroada do 
melhor êxito. O público lhboe ta 
teve oportunidade de apreciar na­
dadorea e nadadoru de verdadei-

A.t lri.t primeira& cla11ificada.t no1 100 melro1-bruçoa: Ode/le 
Casleur, Be11e e Delma.t 
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Lusien e Odette Casteur, as "vedetas" do P. U. C.-Bom 
valor global dos visitantes- O recorda de Abel Gui­
marães -A vitória de Franco do Vale -As vitórias 

em "water -polo" 
ra etano internacional, 01 elemen­
tos portueueaes aplicaram-te com 
belo entu1lu mo e de•portivhmo 
- havendo a reristar-ee a queda 
de algun• recordes - e aul1tiu­
-ae, Canalmente, a duH magnlfi­
caa e juetu vitórias noe encon­
tro• de «water-polo•, u quais há 
o dever de realçar devidamente, 
por varladlulmas ruõu, não 
eeodo a de menor monta entre 
elu, o Cacto de a modalidade ser 
cultivada apenas no S. A. O. 

ruullado de 2 m. 43 '· Ficou 
longe, é certo, do melhor reaul­
tado europeu-2 m. 36,8 a. - mu 
iu o em nada deslustra o valor da 
1ua corrida, o nini da 1ua téeni· 
ca, numa palavra, a sua verda­
deira claue de campt io. 

Tal como Lu1ien nas provas 
muculinaa, Odette Cuteur bd­
lhou a grande altura nu corridu 
ftminlnu. Um par inconfundlvel. 

•Maripo1istaa de grandu ri · 
cuno•, com aeu eatilo excelente· 

Os concorrentes clas1ificados nos pol/01 de honra dos 400 melros­
- livres: Lugan, hfe.tlier, Fernando Madeira e Fourcade 



Odelle Casleur, a genli/fssima 
•oedela• da equipa do P. U. 
C .. cuias exibições em bruços 
•mariposa» cau1aram oioa 

aensaçdo 

mente ritmado, dando, ao mesmo 
tempo, agradhel aenução de í a­
cllidade, e campfi de França cre­
ditou-se de 1 m. 25,6 1. aos 100 
metro•. Neata prova, duas parl-
1ien1es impreuionaram agradà­
Yelmente pela correcção do seu 
ebruçoa-cláasico• : Delmae ( 1 m. 
85,5 1.) e Bene (1 m. 39,8 s.). 

No1 200 metroa - bruços, que 
percorreu integralmente em •ma­
rlpo1 .. , Odette Cuteur patenteou, 
uma vez mai1, a tua alta craveira 
de eetiliata e de campel. Obtendo 
3 m. 14 a., tnarcou bem a aua au­
perioridade •obre u demais con· 
corrente•, todas utiliundo o es­
tilo cláu ico. Delmas (S m. 28 e.), 
Beeae (3 m. 43,8 1.), Maria Lulu 
Araújo (3 m. 48,9 e.). 

Casteur triunfou, também, nos 
100 metros-livree, com indiscutl­
vel brilhantismo, afirmando-te, 
l1ualmente valoroaa nadadora de 
eerawl• de Crente. Obteve 1 m. 
19,6 1. Maria Lulu Malheiro ( 1 m. 
26,6 1.) venceu bem Lecontre, que 
nl o (oi além de 1 m. 30,S •· 

Abel Guimarães, com 1 m. 18.6 s. 
aos IDO metros-bruços 

O campeão nacional e represen· 
lante do F. C. do Porto, Abel 
Araújo Guimarãu, confirmnu em 
Lhboa ae exc•lentee exibiçõeo 
(eitu em Coimbrr, qu•ndo dos 
campennatos naclonait. De facto, 
no• 100 moiros · bruços - cujas 
primeiras duas pi1dn11 foram 
corridas com aprecihel energia 
- conoeguiu bater o cvelho• re­
corde de João da Silva Marquu 
que datava de 19-7-36, coto a 
muca de 1 tn. 19,4 s. Abel Gui ­
marães obteve, agora, 1 m. 18,6 s. 

Na pron de 200 metros, lutou 

muito bem com Oup6 (2 m. 57,9 1.) 
obtendo 2 m. 58,4 1. Nlo admira, 
poia1 que Abel Guimarles, dentro 
em breve, se apoue, também, do 
r ecorde nacional, pertença de 
Silva Marque1, com 2 m. 56,9 a 
(22-8 37). 

Franco do Yale, vencedor 
dos IDO metros-costas 

Apenas numa prova - a de 100 
metros-costas - pudemos aabo­
rear a alegria da vitória. Maa, em 
compenução, os lu1itano1 ocupa· 
r am 01 quatro primeiro• posto•. 

Franco do V1le, muito bem 
apert1do por José Inicio Borja, 
obteve um bom • lempu: 1 m. 
14,4 •• 

llorja - o vencedor de Coim­
bra - não lhe Clcou longe, com 
1 m. IG,8 s., que aliás nlo 6 o seu 
melhor. 

S urgey ( 1 m. 21,6 1.) e Eduar­
do Cordeiro (1 m. 22, 1 1.) trava· 
ram lntereuante dupique, em­
prestando boa animação à corri­
da, Ambos bateram, muito bem, 
o melhor pariaien1e - Cbauveau 
- creditado de 1 m. 28 s. O eato­
rllhta Joaé Ro11do ( 1 m. 27,7 1.), 
completou o grupo dos partici­
pante• à prova que proporcionou 
a única vitória porlugueu. 

Boulln, Lugan, Mesller, Babey 
- nadadores de classe 

Na prova cláulca de velocidade 
pura, não puderam, Infelizmente, 
concretiur-ae u uperanças de 
uma vitória de Guilher me Palro· 
ne. O campeão portuguh, indi1-
pollo fisicamente, nio logrou al­
cançar melhor do que 1 m. 4,8 1., 
contra 1 m. 3,7 •· do Boulin o 1 m. 
8,0 1. de Babey. A chegada dos 
dol1 parirleoau foi emotiva. 
Eduardo Barbeiro, muito próxi­
mo de Patrooi, em t m. S., con­
•egulu bater Oupont, que obteTe 
1 m. 5,S s. A prova foi, como u 
•eriíica, particularmente animada, 
ainda que fraco o cooj unto doa 
otempos•. 

Mealler e L11gan «comand.aram• 
a prova de 200 metro1-llvre1, cre­
ditando-1e, re1pectivamente de 
2 m. 25,3 s. e 2 m. 25,4 1. 

Os mesmo• nadador•• voltaram 
a brilhar nos 400 metro1-Jivre1. 

MHller, primeiro a trocar ao1 
100 e 200 metro1, reepectl .. amen· 
te, com 1 m. 12,1 1. e 2 m. 35,5 e., 
(oi depois ultrapauado por Lu· 
ir• n que, depole de atingir 01 
300 metros já na po•i~lo de ven­
cedor, toeou a mela com 5 m. 
16,5 •• Mealier CHIOU 5 m. 26 r. 

clempob de valor 
Ainda que Yencidoe, oe nada­

dores portugue1e1 deram boa 
conta de ai. Auim, 1nles de maia, 
hã que destacar o belo atempo» 
de Fernando Madelu nos 200 me­
tro1-llnes - 2 m. 29,8 1. - que 
fica con1tituindo novo recorde 
da categoria de principiantes. 

l1ualmente valoroea a marca 
também por Fernando Madeira 
obtida noa 400 metroe-llvres -
5 m. 81,7 1. - prova e1ta em que 
Eurico Perdigão renlou progre1-
10, creditando-u de 5 m. 56,3 •· 

Por seu turnc, Maria Lulu Ma­
lheiro da Silva, con1tguiu, na 
terça-feira, com melhor tátic1, 
melhorar o seu recorde de 100 
metro1-livre1, inicladu, agora fi­
xado em t m. 26,2 •· 

Trêe novas recordes - um 
abaoluto e dois de categoria -
fi caram, portanto, a auinalar o 
comportamento meritório doa 
portugueaes. 

Dois triunfos em cwater-polo>: 
5-2 e 7-3 

Certamente contra a melhor 
expectativa, o •1ete» do Ãlgéa e 
Oafundo alcançou du11 merecidu 
vitóriH nos jogoa de •water­
-pnlo• : 5-2, no primeiro dia e 
7.3, no eegundo. 

Ainda que meno• rápidos, 01 
reprc1ent111tes do S. A. O. aplica­
ram-•• com nothel entusiasmo e 
bom aeotido de remate, pormenor 
em que sobreuaiu Jo•é Manuel 
Correia. Além diuo, M~ximo 
Couto foi um guardilo atento e 
••loro10 que muito cont ribuiu 
para 01 reeultadoa alcançados. 

As equipas alinharam, noa dois 
di11, do modo seguinte: 

P. U. C. - Ou pé; Me1lier e 
l:labey; Lugan; lloulin, Leboucq 
e Clam. 
Alr~• - Máximo; Dino e Bt1-

1one; Vale; Amilcar, Jo16 Manuel 
e Óacar. 

O grupo de honra de uwaler-polo• do Algés e Da fundo, brilhante 
vencedor do P. U. C. De pé: Dino i11endonça, Nabaia da Cruz, 
Jo1é Manuel e Óscar Cabral. De ioellroç: Franco do Vale, Máximo 

Couto e Bessone Ba&lo Jnnior 
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Aao VII - U S4rl•- N.• us 
Lhboa, ti de ~otembro de 1P4? 

' tlaA-n 
'l\'ISTA C!YO&TIVA 

• IWXAO l AOóo<.N$TUÇÃO 

IUA DA ROSA 252·1.' 
,_,,., 31181 llSIOA 

Dlmtor • Uitor: DB. GUILHERMIXO DE llATDS 
Cb1l1 •1 Re•aeção: DR. TAVARES DA SILU 

ttop.rltded• 4-

UlllUA PUBUCAQOES SIAD!Ull LllllT l.OA 

.......... 
SILVAS, LUllTAO..l 

Visado pef a Comissão de Censura 

Oficia•s 
e desportistas 

NA eacçla ª"'"'i·ono do• 
cadelea do Woal Poinl, 
a prática d<1porlirJa 

ocupa lugar impor/ante no 
programa educativo, com 
carácter t:r:cluaioo, att, em 
eerlos ca101 de inadopl<çào. 

/'ara aerem admilidua na 
e1cola, 01 candidntoa ,.reci­
sam de aaliafazer a certo 
nilmero de elesla• dc<porli-
001 bastante ,.oer•,• : l O() 
jordoa em 13 •., l,'"30 '"" 
altura e 4. 11•75 em compri­
monlo; 9,'"30 com o P••o de 
6 kl(. e meia milha (804.'"5 
om 2 m. 47 a.) 

Desde o dia da aua enlroda 
na tacola, o «caloiro» lerá 
que jogar numa dai equipai 
doa muiloa de1porlo1 colecli­
vo1 prolicudoum \hal Poinl. 
Supondo, por exemplo, que 
exialem quinze companhia• 
de cadelea, haoerá em cada 
modalidade dcaporlioa 
quinze equipai participante• 
nos campeonato• inlernos. 

0.J Dencedore1 de cada lor­
neio Um direilo a uaar uma 
imfgnia eapeciol e a compa­
nhia que obtem melhor con­
junlo de cla11ificoç61:1 fica 
detentora de uma laça criada 
em 1924. Dopoi1, oa melho­
re• 8llo seleccionados para o 
l{rupo represenlotívo que de· 
fronta u Armada num «ma­
lch• afamado, que enluaia1-
ma a mullidllo ti ~ 1empre 
pre1enciado pelo Preaidenle 
da República. 

Pode, por,m, auceder que 
um nooalo encontre difi.ul­
dade em acompa"har ealaa 
actiuidade1; em to/ caio, os 
ch,fea aubm•lrm-no a vigi­
ltm~ia t1peciol e u o rrco­
nherem in•apoz para Ioda a 
prática de.•p<Jr/foa, mandam­
.no para ca ·a. 

A e1cola mililar do TI-eal 
Point toma porto nn1 <0"1· 
peonafos uniorraildrio1J e 
disputa frrque,.fr« en• onlroa 
com grupo& rivii, poi• im~ 
pnrla 1obrrludo que o fulurn 
nticial r eceba na prolfra do 
de•porto o• cn1inarnenlo1 
nece31ário1 ao ~ump"'imenio 
rabo/ da 1u'> mi•allo dr com­
balente e de condutor de ho· 
men•. 

• ' 



UM HOMEM DO BE~FICA 1 

"Jogar à bola e passear não é vida ... " 

P ODE afirmar-u que Pu­
coal foí um doa eatr ean­
t .. mala em evidência na 
primeira jornada da época. 

A 1ua actuação ao lado de Rog6. 
rio, a Interior e a extremo·••· 
querdo, em permuta com o •In­
ternacional», forneceu a primeir a 
eaperança doa •encarnado••· Pri­
meira promessa da temporada 
que, por enquanto, nlo pana 
diuo. 

O nono entrnht•do chama-1e 
Raul Romeiraa Pascoal. Nuceu 
em Montemor-o.Novo e tem 23 
ano1 de idade. Começou a jo­
gar com 15 anos num grupo po­
pular da sua terra, pauando neua 
muma época à categoria de honra 
do Uniio de Montemor, actuando 
lnvariavrlmente, a extremo e ln· 
terlor. •No entanto- dlue-noa 
- gollo mais do lucar de ex­
tromo•. 

E1cutemo1 •gora o jogador que 
no1 .. 1 dizer como foi parar ao 
Portimonense: 

- Tinha ido para Tavira fazer 
o cur10 de aargentoa millclano1. 
O meu clube, o Unl!o de Monte­
mor, emprestou-me ao Portlmo­
nen1e para uma época apenu -
a época pauada - em Yirtude de 
eu nio poder deslocar-me a Mon­
temor para 01 treino• e jogo1. 
Como e1tava no Alcane, fi1 a 
temporada pelo Portimonenu, 
m11 no fim da época fiquei auto­
milicamente lívn, poli jogara pe· 
101 algarvioa com um documento 
militar. Só tinha comproml1101 
perante o União de Montemor. 
Portanto •.• 

Fez uma pausa e depoh con­
cluiu num deubafo: 

- Nio concordo que vleue 
acora no1 j ornaio, à frente do 
meu nome (ex-Portímonen1t)­
quando na realidade eu 1ou ex-
0Uniio de Montemor 1 

- E como ingreuou no Benfica? 
- Vim a Liaboa di1putar 01 

campeonatos militar.. de bu­
quetebol - e o er. Simgo Malta, 
pruidente do União de Montemór, 
autorizou-me a ir treinar futebol 
ao Benfica. Regreuel ao Algarve 
e quando acabei o aerviço militar 
vim para Lisboa jogar peloa •en­
carnadou de acordo com 01 dola 
clubu. 

E acrescenta: 
- Como 11be, em Montemór hi 

uma grande corrente do Benfica. 
De modo que o meu ingreuo no 
clube liaboeta encheu de alegria 
01 meua ccnterràneoa. Eu ainda 
fiquei maia conteote porque fui 
1empre Benfica 1 E nlo e1tou ar re­
pendido da mudança, porque a 
diretção e a maua auociatlva do 
meu novo clube - ou por outra, 
do meu clube d e aempre- me 
tem ditpenudo o melhor carinho 
e apoio. 

Como qualquer Jogador, Pucoal 
ttm o• aeus momento• de alegria 
no desporto, aa auu preferêncl11 
e u 1u1e B1piroçõe1. •A maior 
al•gria - di1Se-no1 - teve.a no 
dia cm que ae estreou no Benfica, 
cuju corei vai procurar aer Ylr 

disse-nos Pascoal - partidário do futebol amador 
com a melhor ,.ontade e o maior 
eaforço•. 

Quanto a preferênci11, do todaa 
para a gente do aeu clube e da 
aua terra: 

- Admiro todos 01 jogador .. 
do Benfica e, eepeclalmentc, Rogé· 
r io. Di1tingo, de Moo temor, J orge 
Santoa, um bom defe1a e um 
grande amigo; Manuel Joaquim, 
antigo guarda-red .. do Benfica; 
Amaral ex-Atl~tlco que eat! em 

multo• tltnloa; 2.•, arranjar um 
amprrgo. 

- Neue cuo - obaerdmoa -
nlo 6 partidário do futebol pro­
fi11lon1l? 

- Acho que jogar à bola e pu­
aear nlo é vida ... Todoojocador 
deve trabalhar par a a11e1urar o 
futuro. 

- Qual a aua profiulo? 
- Era íuncionário público - na 

Cãmara de Montemor - e opero 

PASCOAL 

baixo de for ma, maa deve recupe· 
rá-la; e Filipe Gatinho um bom 
médio. 

Fala-se de Gatinho, poli aquele 
é ir mão do antigo def .. a do Ben­
fica e Belenen1e1 e Pucoal escla­
rece: 

- Os lrmlo1 Gatinho alo de 
Montemor, Chegar am a jogar qua­
tro na primeira catrgor la do Uniio 
na meama 6poca. E um deles -
o Patrlclo-era um grande defeu. 

E quanto a aaptrações, du11 
apenas: 

1.1 - Continuar a representar o 
Benfica e ajudi-lo a conquistar 
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empregar-me em Lisboa dentro 
de pouco tempo. Sobe!' Vou-me 
cuar e tenho de olhar ao futu-
ro •.• 

Apóa eata revdaçio, lançimo1 a 
dltima per11:unta: 

- Qual lhe parece melhora pre· 
partçlo do jocador- em dub11 
de Lttboa ou da Provlncia? 

- Em Lisboa- pelo menoa no 
Benfica - veta. ae muito pelo jo­
gador e este tem, por força, de 
adquirir melhoru cooheclmento1. 
Nio quero terminar aem mantfes. 
tar o meu •«rado pela orlrnhçlo 
de Ted Smith e Cãndido Tavaru 

O Festival Hípico 
de Cascais 

O RGANIZADO pela Soele• 
dtde de Propa;anda da 
C.ecal1, ttallzou·u no do­
mln;o, no hlo6clromo da 

Gandatlnha, om ftlll••l b.fpleo, cio• 

1 tu·• o eondlo de all atralr nam.ero10 
•6bllco. n .. e dttde " dl.ser-u que 
nln4111m deu ttr·lt arrapendldo de 
•Hhtlr lt pro••• de t netrnmeato 
da ipoca na Coita do Sol. 

O tlnadfttlmo nómtrq de can • 
!tiro• e amu;on.11 que Dtlaa •• lu• 
crevta coDtrlbula para o ~dto da 
jornada a emprutou à eompetlçlo 
um lottrtlll ciut, tal•t• lt Dio ttP•· 
r••••· 

H' flU• ••lltntar, utu de m1l1 
nada, o hrllbo com. C;lo. t o tt.Dt Dt• 
Romtlru ]4nlor, montando cNo­
d•o•, obt••• o s.0 lu••t de pro•a 
.C.mara Municipal de C.,cat.. , a 
mo;olllca •lt6rl1 d t D. I11b1l Rtbtlro 
Ferult1, DO • Plogutm•, Da cJaata 
de Tutl1mo• t, 6aalmentt, o bonito 
ttlunlo alcançodo por D. Marla Cru 
Az1vedo • t•o•Dtt Manoel c.r .. 
4oelra, montando rt1pect1Yament• 
•l'ormoto• a •Balr1l1ta•, na pro•a 
da parellua mltt• a, dtnom!oada 
cSodtdade de Propo;anda dt C.t· 
calt•. E..ttt dltlaoa, coo.firmataa a 
'ªª Tltdtfa na muma pro·ra do óhlmo 
Concuuo de Slntr1, t 6.ztram·DO 
com o 1numo dt1tmb1r1~0 e coa 
ldantlca correcclo. 

Mu h' malt. H' <111• mtnclonu, 
por exemplo, a forma como D. Mula 
Cto.z Ãzt•tdo condado o clotmo10• 
ea ugo.nd• pto•a da Jotnada, anan· 
cando o 2. 0 potto da cl 11tlfteaçio e 
cdutro1tando• o Prlnclpt du.Aot1irlu 
rtl•a•do para o 3.0 lulu i a boa 
actuaçio de D. Helena ÃHtca, DO 
cNod•o• • eapltlo Rdmio No• 
•adtt, DO • Coa•o~, no decorrn da 
prova de ptttlhu ml1ta1; 6ulmtntt 
o eneento dado por toda1 •• 1111iho· 
fll DAI ptOVH C(u• dl1puta.ra.m, guçu 
à 1u1 dtun•oltun, à 1u1 •ltt&ncla 
e ao ua tncantador dtttmhat•co. 

Se 11 eo•pttlç5u dut• aoo tcrml· 
Darem de facto, pode dlzer·• t 401 
fccLuam eom e.La•t de ou.ro. O f ,. .. 
tl•al dt C.0tolt airadou a ;u;oa • 
a trolaoo1. Ruld• Dlflo o maior 
elogio 4u1 u lhe poalO faur. 

ANTAS T.tlXEIRA 

FUTEBO L 

Torneio de Preparação 
Classificação geral 

J. v. E. D. B. P. 
Sporting •••••. , a 3 - 13· o 
A1letico •••••••• a 1 6· 4 
Hcoflca. ........ a 1 1 6•. 
Orleatal ••••••• a 1 1 S· ll 
Estoril •.••••••• a 1 z a· 7 
Ueleoeoaea •••• a a (). 7 

dentro do Benfica e de Subo no 
Portimonrn1e. 

De1pedlmo-no1 e deixá moa Pu­
coal a falar com um pequeno •Ó· 
cio dn Benfica que apar eceu aba­
ter com a mio no peito e dizendo 
que tamb6m er a de Montemor. 
Mais um conterttlneo do Benfica., 

HENRIQUE PARREIRÃO 



O grupo d-01 concorrenlea à lraoeasia do Tejo 

AI gentis concorrenles à Traoes1ia do Tejo. DA ESQUERDA PARA 
A DJRE11"A: Maria Luísa Araújo, Maria Luísa Malhe iro, 

Odete Nobre e Lucflia Angeja 

NATA ÇÃ O 

]DRQUll'J BRPTISTA PEREIRA 
vencedor absoluto da Trevessie do Tejo 

A prova clhaica da tr aves- Carvalho acompanhou-o de multo 
tia do T . j o, desta vez perto, l utando ombro a ombro 
com chegada a Algés - pode dlaer -ee durante quue todo 
ae obru do por to de o per curso, ao ponto de eobre a 

peeca, em Pedrouço•, impoaeibiH- meta o• eeparar a di t là ncia de 
taram a colocação da meta no local quatro eegundot . S e, por um lado, 

Lufa Carloa Reis e António Pai/a, os dois «veteranos» que brio­
samenle disputaram a Traót&sia do 'J'ejo 

habitual - p ropor cionou nova e há que eallentar a vitór ia de Bap- _ tamb6m com nome firmado em 
brilbonte vitória a J oaquim Bap- tiata Per ei ra (35 m. bS t.), por ou- pr ovu de «fundo•_ merecem, 
lilta Pereira, ainda bcje, o nouo Iro h,, 1em dóvida, que r ealçar a lgualmrnle, rrfer~ncla elogiosa. 
e1pecialilta núme ro um em cor- bela pr ova de J ofre (35 m. 59 a.). Outra colectl vidadede Alhandra 
ridu do g6ner o. No entan to, o seu AI át, o Alhandra coneeguíu a _ 0 Cimento Trj o - eateve em 
triunfo de domingo último, não exct lente prorn de ver cla11if!- plano de muito r elevo, pelo aen 
foi alcançado com aquela tupre- cado1, no• prlmeirot quatr o poa- magnifico triunfo na categoria de 
macia que caracterizou lantu daa to1, 01 teut r epr eoentaotu 1enio- j doic r o, clauificando 

0
, t rh me-

tuu • ilóriu. Com eCei to, o eeu r er. António de Car valho (36 m. lhoru elemeatoi deata categoria : 
companheir o de clube Jorre de 22 s.) e Manuel P iobio (37m. 53 ' ") J oio Peniche Faria (38 m. 25 • .), 
•------------------------ ---,Lula Gr1ça (S9 m. 27 •·) e Rent to 

de Souaa (40 m. 32 1.). A vitó ria 
colecliva per tenceu-lhe, auim, 
com o mlnlmo de pontor. 

A1 três aen horaa concorrentes 
- Mar ia Lu laa Araójo, Odete No­
bre e Lucllla Ang•ja-evidencia­
ram aprecltvel b rio duportivo, 
com r eino eepecial para a camprli 
de bruço1. 

De modo geral, a traveuia do 

Ttjo, com 1eu1 tr inta e quat ro 
co11correntea cht g1do1, deixou 
agradh el imprenlo, e conatituiu, 
pelo meno1, colorido e movimen­
tado e1pect, culc, trad uzido em 
proveltou j or nada de propacanda. 

ABREU TORRES 

As e ntida d es oficiais 
e a «Stadium» 

R 1t1b,mo1 o ''fUÍHt1 oficio da S. P. 
d 1 CaJta /1 : - A ~ocledade Propaganda 
do Caecab • era pola prHeote • g radcccr 
multo poohor"da • V. p•la p ublldd•d• 
feha pola • OHa Ra•lata, duraotc o .X.111 
Coacurao lllplco lotonacloaa l O ficial de 
Cucal1, a q1.1a.l coocr lbulu. para o bo01 
6zho d o dito. 

•Slad(11rn• ltd '"""º d1dlta o m1JJ.o,. 
atmçdo d1 lultu lditiativu do Soti1dad1 
ProJoraHdo d1 C(Uto(1. 

IARCADIA DAHCIHG 
DE LUXO 

Traoauoa foi operado no aábado pauado noa quarto• particulart11 
do ho1pila/ de S. José pelo ar. dr. J o1é Parede1. A operação 
dt1correu 1ali1fatôriamente, e, apoiar de H ntir dorea durante 
algum tompo, o conhecido internacional retoma a pouco e pouco 
a 1orenidadtt t1 ganha a eerleza de que breoeme"te oo/lará a piaar 
01 terrt1no1 dt: fultbol. Quando oi1ildmo1 J oaé Traoau o1, a quem 
de1ejamo1 o mai1 rdpido redabelecimenlo, eataoa rltt acompanhado 
Ih lua t1dremo1a npo1a e do dedicado mauagiala d• Sporting 
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P'ORMIOAVEL TRIUNFO DA GRANDE 
AT RAC ÇÃ O I N TER N A C I O NA L 

RIBER & DANT ZER 
Num e:ictraordindrio programa de oariedadtta, com 

Nloole Blanchery • Dalna ~ lddl1L •• o.sºªo"A••Nt•soP's1"'cºARN12TuOERsETSR.ls 
• Lollla Barnabé + Mábel 

Valêncla + Sara Seny a ARCÃDIA ••m • •oc:•11"• 

lilaria Luiz a + J11a Lorma + lifarina Del ~~·~~:;:~~;:Es 1 
Alcacer + Nolg Naoalcog 

J 



A ESGRIMA NACIONAL 
vai reviver as suas prestigiosas tradiqões 
e reabilitar-se perante a opinião pública 

diz-nos o capitão Campos Andrada, mestre de armas, e componente 
da Com issão Administrativa da Federação de Esgrima 

A E1,dm1, a m duporto de 
bollul mu t10di~8u em 
Portoa•l, acu•• Dt-•U mo ... 
IDCDtO fraca acthldade. Nio 

1t ''ª dltput.do toraclo1 e- •• 1ala1 
de um•• QQ.aH eia• u tlo deurta1. 

A 1ltt.i.clo perecia agra•ar·te, ao 
ficar a Ftderaclo Portu.jaeaa dt Ea· 
grlma ura dlrl,tDttl. Mos o lf dl· 
rtctor •tt•l doa D uoorto1 acudiu à 
uatim•, nomeando uma Comluio 
Àdmlabtra11 ... 01 capltiu C1mpo1 
Andre d•, • Pereira d• Cutro, e Nor­
ton 01órlo a Luh R.e1umb1, e.te do 
Porto, furmam 111• Comtuão. 

Sem coo1ldtra ç3u du·ntc1116rla1, 
pondo de pane QJat.quer ea101 ln­
ttroo1 da modalidade. a DOH& curlo­
t ldadt l1voa•no1 atf: jca.nto do er. e&· 

pltlo Campo• Andrade - dl1tlnto 
m t1trt da armei • actl•o Wptctor 
dt dopor101 da F. N. A. T . • da 
Mocidade Po1to•a•11 - procurando 
•• tnf"tm cõu de momento no 1tat 
• • r efue l uarlm•. 

Am•Ytl e acolhedor, com.o ••m­
prt, o ce_pltlo C•mPO• Andrade, 1tn.­
ta-no1 • nu lado uuin recanto c:on.­
lorthtl de uma du 11lu do P11'clo 
da 1Dd1pcadbcl1. 

- De !.cto 1 c 'mo diz. D1 mo­
mento D• d• •• f.z tm ugrlm•, dlz­
·no1 • caplt6o Ca111po1 Ao dr ada • • • 

E. dcpole 1 

- Nlo po110 aJmlllr o dulat•· 
rtHt CIU• • • acthtuoa depole do 
Campronato do MuDdO eltctoado 
tm Ll.boa. E. o.ao ctelo ctoe uja de 
admitir ptlo lacto do oio conttáalr• 
mo• pr 1uu uo1 lugar e• em compe• 
tlç6u lottraacionah. À utrlma por­
lúta••a ou Ollmpladu n01>ca foi 
alfm do J.0 • 4.0 lutaru, mu tam• 
bfm 16 ª'º" conlucemot o ubor 
dclicl·•to de um 11talo de campe811 
do Mundo - o hó<111tl em p1tln1. 

•HouYt um J)ttfodo em. que 16 01 
poYot 1 .. tloo1, boa• ugrlmt1ta1, •e 
aprettntavam em Cõmpetlção. Depoit 
vlrram a Sufcla, Huo•rl•, BElglca 1 
:E•li>to. Movlm.entou .. ae mal1 a ti• 
ac llD& loternacion11. ÃpAttCttam IDt• 
lhos .. H•rlml•tu. 

•A <1undo do Cuapcoaato do 
Mondo epr11tot6rDo·no1 n1• ttl1 
•rmet . l1to 4u.1 pndul• ter eido um 
IDctDtl•o rio o foi, todulo. 01 rc­
•ultado1 oblldoo ptlo1 no1101 Hárl· 
alet.1 d.o c.OltflPODderam ••• o pó• 
l>llco 6:oD dto1poot1do. 01 H•rl· 
mftt• • Hpn•••• taaWm melhor. 
N61 t•aalm.1ot1 up~r•••m.01 melhot 
de •l•uDt de u . M .. lato 1lo 11 
conlintl,.clu da luta 1..; 

Raabllltamos a esgrima naclonall 
- Mu nlo faltm.o• tm u••• pu• 

1Ldo.. ÃPHdtmOI o ptUt.DtC • o 
cio• p1 ou m.01 (uo 1eja, ou deYtrla 
:sn, u futur • 1 

•V .u.o• hohr o que n.01 p arte• 
61ll e oHt•••tlo pata o rcHo.t•l· 
m•Dto de mo olld dt O Intuito 6 
"•º d.lur aorur oa d11porto de 

Capilllo Campos Anclrada 

tio brllloaatu tradlçé'lu. CoDtidua­
"'°' da raalor aráltlda dlfaadlr a pr6tl­
•• da • ••rima 1 rHbillt6-l1 pu11>tt a 
oplallo póbUca. Contamo• pua t1Dto 
com o aaxlllo o o laterHu da Dl­
u cçlo Gorai do1 Duporrot. 

Quua do Interrompemo• o <1pl­
tlo Campoo ÃDdtada •• • 

- Eu u i <1ue teluz u coadiç811 
de vide, actualmeott, não permitam 
1<1atla oflubcla de oalrora àt Saiu 
da Ãrm.11, m.11 tambfm E certo que 
dantu 01 u•tlmhtt1 lam para a 1oa 
Sala lt uh da tudt, davam a 1ua 
ltçlo, fazltm. 01 uu1 trdoot e por 
aU 6caYua mah um. fraude bocado, 
atlr1odo com cotoeftm.o. O u•rl­
•ltt• olo pode 011.r o at.tcma de 
f-he••r l 1al1, tttar aa htd1a para re­
ctbu a liçlo ' • 1pó1 elo, Eu;lr lo•o ..• 

- Mtdldu a adoptu t 
- Comt~aremo• de ªº"º• ctlfat .. 

ctndo o ptuedo. Jal,1mo1, no til· 
tar>to, ter IDdlcpu1,ul contar com 
a boa-•ontade du ulu de umu o 
do1 uu1 Mutru. E.' precho rtuDir 
o maior número de uirlml1t11 e u­
tabeleeer contaeto Internacional, pro­
eorando ftaer pro.ai no DOHO Pal1. 

Em Outubro vêm a Lisboa 
esgrimistas franceses 

- Ãulm. tODtlDoa a lnlotaU•DOI 
o .. pltlo Campo• Ãadtado, pr•i•· 
cta·H realizar de t a 1 dt Oatab:o 
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próximo, ao ! 110111, oprovtltondo a 
deeloc• ç.lo a Li1bo1 de uma e<1alpa 
de upada de ToalooH, que dntr' 
d1lroDIU a da Sola C.rlo1 Gonçel­
YH, uma ptova lodhidual de t1pada 
para a q11al 1erlo convldado1 mah 
al•one adradorH eatranicho1 •• o 
n6m.tto da n1clonal1 luc:dto• o joe· 
tUiear. St houver hucrlçõet, tm. 
florete e 11brt, f po11lvel que 1e rta· 
llzcm. tembfm prov11 dut• • arm11. 

- Iolclo de um programa, atolh'· 
m.01. . 

- Para o q1H I '"' de h.vtr uma 
lnttn•l6coçlO dt trabalho DU $ , J,1 
de Ãtm1e, afim de 1e vulfic.,r o 
pro•reuo do1 Dot101 cr•tlmlttat, 
coado.si ado a for.macio de a.ma c4ulpa 
de pto••vcl1 ulecc:lonado• para re­
prucotaçlo nacional. E1te movl­
mtoto de treino t prtparação dat' 
aoti•o a oma u uolio ata.anal de 
u trlmhtu Mu bA maio pormeno­
rt1 • obun1r f que peum 1rbrt­
maa1lr1 no _prol>ltm.a da ujtlm•. 

• Por t xtm.plo: aão faz tenddo 
qae DO vulo 11 dtlxt de f• ztr tt · 
ttima. O otitiml1ta oio pode 1baa­
doo1r • 1oa prtJ)lfaçio. Poder6, 1lm, 
001 m.,,. de f~rl11, abra ndar um 
pouco, m11 D'1DCI dt1can1at dol1 ou 
trh meu1. Peneam.01, por 11110, em 
dolo torado1, um DO E etoril e outro 
na Caria. 

«Ptoprlemtote como provai da 
F eduaçlo oa tacontto• lnttrn1clo­
oal1 ••tio marcado1, em prlod9lo, 
º' •••alottl: 

e!m Março 1 torDtlo La10-E.1pa­
ahol 1 Abril, o IV Portu;al-lu•la­
tttn, • Hpadt, alim i11 p!OY&t na­
doaolt o 11 de preparaçlo para o 
Campeonato do Moado, em ]anho. 

- Conta com átnto non nu u­
•rlmu? 

- A bem dlnr, novo1 1lo t lH 
todo1. E eom elu e1puo •tr retro· 
11r H01>d<1uo do Sllvelre dt quem alD· 
da multo u pode upuar. 

•E' certo ciut apuar de vttmo1 
6lladu 17 Saiu de Armu D!o coa­
t1mo• com o4mero eciohalcott de 
t1irlmh111 tm oclivldade. 
-r. .... s.1 ... .. 
- Em Li•boa: Ctatro Narlo-

nal dt Ei•dmt, Sala C.rlo1 Gon · 
çalYft, Gld•IO Clubt Portaáuh, 
Llaboa Gld1lo, Attntu, M oeldod• 
Porto•auo, lo1t11ato Saperlor Tf­
calco, Ãuocleçlo dot Papllot do 
'Edrclto, Grupo Duportho da C.11 
H . Vaahltr, Ho,ltty Clabe de Por­
to••l, s.1 .. de Armu do Re,lratDIO 
d. L1aedro1 l J R.tglmeDIO de Ca­
volarla 7 o E.1cola do E.xfrdto. No 
Porln : Sport Clube do Po1to, CeD· 
tro Eop•ciol da Mocidade Portu­
iuua • Centro Ual•eulthlo. 

cS1 tod11 tllll S1!11 t DlfUUm 
em actll Idade normal conctulotatla• 
mot cltprtua o n! .. I dt1ojado. 

- 'E a Mocidade Port..-oua ? -T•• 1ldo, ctrtamente, boa ti• 
cola. Recordt-u o encontro coa 
71onou1 FraaçalH. Btlo trapo 4u1 
hoje fatia áronde 6;un 1 Mu ho.a., 

Â hora mais 
,, a 

prop1c1a 

TODOS 1abem IJUe ai con­
diçõe1 de ambiente cli­
maUrico o:cercem apre· 

cidool influ4ncia 16bre o ren­
di monto doa atletaa em prova. 
A aragem , a temperatura, a 
acçllo directa do 101 eram 
con1iderada1 com atenç4o 
quando ao procurava obter, 
para qualquer fim , o reaul· 
lado óptimo do uf6rço de 
um corredor. 

A doutrina geralmente 
ado piada fi:cava a conf1enién­
cia de U'7ta temperatura mo­
derada, de prefet éncia na1 
hora1 da manh4, quando o 
iol jd e:cer.,ce a •ua inf/11é uia 
lóoica ma1 ainda nllo aqueceu 
em demaaia a almo1fera. 

Declaravam-1<: propiciai 
ao1 me lhorea re1u//adoa, lam­
bdm, aa tardei cálida1 e ame­
"ª'• poia era opini4o gerol 
que os mrhculoa davam maior 
rendimento 9uando em am­
bienlo aquecido por eale ma­
raoilhoao 101 da no81a terra. 

Nilo 16 entre nóa, ma1 em 
todoa 01 paf1e1 do mundo, 
01 torneio• de atletiamo ini­
ciovam·ie ao meio da tard~, 
para terminarem anlei do 
101 poalo. 

01 1ueco1 revolucionaram 
a(ora lodoa e1taa tradiçõu 
e 01 re1ullado1 parecem dor­
-Ih•• ra:::llo; aa comp liçõ 1 
alltlfra1 comrçam naquele 
pata dtpoie da& 1ei1 horH da 
tarde (com o 101 muito mais 
bni:co do que cá, dada a dife­
rença do latitude) e prolon­
gam-1e além do crepllaculo, 
terminando por veze1 noite 
cerrada, à luz artificial. B 
ne1ta1 condiçõu que 01 alle­
ta1 nórdico• lém ealabelecido 
ai 1ua1 melhore• marcai, que 
Reilf e Jarquo1 Vernier, hó1-
pede1 da Suécia, alcar.çaram 
01 1eu1 novo1 r t corde1, maito 
aldm do• tem po1 que lhe• 
eram habituai• no1 acua pai­
,.,. Ondo no1 levará ede 
nooo conceito í' 

A or adaptado como regra 
uniueraal, terfamoa o alle­
liamo como de aporto da noite, 
fu l(indo ao 101 que até hoj11 
era lido como o aeu mdhor 
amigo. 

poaea 1orte. Euu dn el1mt ato1 
dl11pcr11tam •H . Trê e fo r am pata 
Afrlea, Cetlo1 Gou Ytl a Franco, 
Viana Rodrl• ou t A .. Jar G t ort t : 
Culo1 C.rdo10, o6ciol em Santadm, 
abaDdoaoa. O 6olco cto• ainda trolaa 
f ÃDdtade Buuto. 

- No Portot 
- La!• Retomba f elemento cheio 

de •ontadt e h'·de agita r novamODll 
o melo. E.1poramo1 ati efectaar um 
encontro Litboa·Porio. 

- A uQrhn.1 Ytl, t otlo, HHat• 

••r ... 
- !1t1mo1 dluo cuntu. Vamo• 

comtctt de no.o. S1 uperam de n6t 
trtbalho <1u1 1lna ao uuarglmento ªª modo lldade, tambfra malto .. , •• 
rarao1 pelo "º" ª parte do trabalho 
doe próprio• utrial11&1. 

n RNANDO SÁ 



NOVOS VALORES DO FUTEBOL 

RDbR (de Estarreja) 
Uma esperança? Uma certeza? 
lnidada a prennte trmp3rada 

apareceram nomea novoa no1 
quadro• doa principaia clubea, 
vindo• de acremiaçõea da Provin­
da, onde ae revelaram como óptl­
mo• valorea locala. 

fotegrados em equipas de maior 
capacidade técnica, aó o tempo 
poderá di1er ae o merecimento 
reconhecido no aeu meio, tinha 
a solidei iodipen•ável para a per­
man€ncia, por mé1 ito próprio, 
em turmu de muito maior valia. 

Con(iemos que euee jóvena 
atletas sejam certuu no fu turo, 
poil o fotehol nacional bem pre-

daa do concurso de lodoa 01 que 
realmente tenham jeito e fôrça de 
vontade para ae aperfeiçoarem. 

Entre 01 novo1 recrutu que jll 
pisaram o campo, em competlçlo 
oficial, diatinguiu-ae um, tranafe­
rido do Clube Dupor tivo de Ea· 
t1rr tja para o Sporting Clube de 
Portugal. 

Chama-ae ele, Joaquim Tavarea 
Guiomar, maia conhetido por Rola, 
duipação cata que Identifica a 
1ua familia, como j t Identificava 
a doa 1eu1 avós. 

de uoau maia alto, - e ali exer­
cia o mi1ter de opuário fabril, 
goaando de grande popularidade, 
devido à aua aimplicldade e exce­
lente compu1tura. 

Re1olvemo1 ouvir o prometedor 
elemento que ae 11llentou no jogo 
Sporting - Oriental, alinhando a 
eatremo. eaquerdo da equipa de 
11'nro, ao lado doa quatro consa­
grado• •internacionai1• e que, 
além doa trêa golo• que marcou, 
deixou antever excelentes quali­
dades de jogador com futuro riso­
nho à sua frente. 

No Intervalo de um treino, abor­
dãmo-lo drpola de Manuel Mar­
q ues (Manecaa) ter feito as apre­
aentacõer. 

- Que idade tem i' 
-22 anos. 
- g,., que clubu jogou í' 
-Aprnu no E•tarreja, onde 

lngreuei hli ti ês ano•, i•lo é, 
de1de a aua fundação. Nunca per­
tenci a Cfualquer outro, meamo 
popular, limitando-me até aos 
19 ano• a j~gar a bola com os ra­
puu da minha idadr. 

- Em quanto• umpeonatoa en­
t rou í' 

-Apenas em trh. No primeiro, 
dispu!Amos o campeonato promo­
cionArlo da Auocaação de Futebol 
de A niro, que vencemos. Joguei 
a ponta e1querda. No argundo, 
cla11ificámo-no1 em 4.0 lugar na 
li Di•itão e na temporada que 
findou ganh!mo1 o titulo. Nas 
duaa últimu épocas, joguei a 
avançado-centro. 

- Alinhou contra clube• lis­
boetas i' 

- Nlo aenhor. Joguei contra o 
Futebol Clube do Porto e também 
contra o Flrat de Viena e o Aus­
trla, metendo um golo em cada 
denfio realizado com os estran­
Jel roe. Devo dizer, que neetea 
Jogo1 alinhei pelo Beira-Mar sem­
pre a avançado· centro. Também 
defrontei o União Despor tivo Oli­
veirense,num encontro particular, 
realizado em Oliveira de Azemeia, 

r ,; 

Rola em acção, num e:rercfcio de domfnio de bola •.• 

tendo marcado quatro tento1. O 
Estarreja perdeu por G 5. Este foi 
o meu melhor deuflo 1 Jocuei 
bem, muito bem meamo 1 

- Já aicora, diga-mr, qual o 
jogo pior? 

- Um contra o União de Lan:aaa 
(da Feiro). Nio pelo que eu joguei, 
maa sim pelo que apanhei .•• nlo 
faz Ideia •.. 111 do campo com u 
pernu e aa costu que pareciam 
o mapa de Portugal ••• 

- Quanto• treinadorea leve ? 
- Dois. O sr. Joio Franci1co 

Silva (Falta), que joiiou no pri­
meiro uteam» do Benfica e a quem 
eetou multo grato por tudo quanto 
fu por mim, e o ar. Artur Baeta 
o actual treinador, que também 
me acarinhou e me enelnou. 

- O Sporting foi o único clube 
que se intereuou por si!' 

- li ouve muitos mah, - r ea­
pondeu-no1. O Benfica, Por to, 
Ettoril, Sporting da Covilhã, BJB­
Ylato, Académica de Coimbra, 
Beira-Mar,Ollvelrenae e o Agutda. 
O treinador do Benfica, or. Ted 
Smith, foi propoaltadamente a 
Avanca para me ver jogar no desa­
fio de pueagem que o Estarrrja 
r.z contra o Avanca. 

- Sendo aulm, porque preferiu 
o Sporting? 

- Porque este clube tratou da 
minha tran1ferência dlrectamente 
com a direcçlio do Estarrrj a, tendo 
o er. dr. Ribeiro Ferreira ido a 
Albergaria.•· Velba,avhtar· se com 
os directores. Os outros clubu, 
agiram por intermédio de peasoas 
que aó comigo falavam. Dai ... De 
resto, minba Inclinação 1 

- Diga· me, quem tratou do as­
sunto consigo? 

- Oa srs. Alexandre da Silva 
Miranda, prealdente do Estarreja, 
Mário de Pinho Garcia, director e 
Artur Baeto, t reinador, que em 
Sever do Vouga, onde a equipa 
estava em estágio, para j ogar con­
tra o Avanca, me fizeram a pro­
posta que aceitei contentlssimo, 
embora a principio me custaue • 
acreditar. 

- Foiaubmetidoaalgumtreind' 
- Sim aenhor , a um, presen-

ciado ptlo1 ar1. Char Vitorino 
e Cândido de Oliveira. Pouco 
mata ou meno1 um mb depois 
vim a Lleboa assinar a f1cb1t, fui à 
terra arrumar 11 mlnbu ~oisas e 
derpedir-me dos meus paio, que 
eahvam renitentH e nio me que• 
rlam deixar vir , embora depois se 
convenceuem,e ci eatou, disposto 
a apufelçoar-me e a merectr da 
confiança que o Sporti n& depo•iti 
1mmlm. Naaceu no dia 18 de Maio de 

1927, na terra do clube que ora 
1bandoncu, - no desrjo lriilllmo Pila Ca1lelejo, nouo prezado camarada. /roca impre113e1 com Rola (Coi11inlla na pá,,i~~ JflJ 
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DE CIMA PARA BAIXO- Um salto de Pascoal e Pa1108 •.• Em /rente, 
Tei:reira. - O Benfica •ai do ve81iário e encaminha-&e para o campo. -
Uma jogada a meio do campo que mai• parece um bailado, lendo como 
prim eira• figura• Corona e Verf.,imo. - O Sporling enlra em campo. 

R ODA o Torneio de Preparaçio, que bem po­
derlamoa designar por C1mpeon1to de 
Llaboa e acentua-te o predomlnlo do 
Sportinr. Slolmpreuionantu 01 nómeroa 

que colocam no pedutal a sente leonina: trl1 ,,i. 
tóriu com trese bolu a (nor e aa balieu imaeula­
du. Logo o 2.0 tem apeou uma vitória e doi1 em­
pale•, acueando uma diferença de bolu enorme 
relatlnmente ao paplo. E nuce auim um problema 
em referência ao eegundo lugar; Atlético ou Den­
Clca l' A história dls-no1 que oe Clubu Gr1nde1 
co1tumam re1olver utea problemu a 1eu favor, 
mu vamos a nr ... A altuaçio do Belenenae1 tem 
aapecto1 necro1. Olha· H para a Tabela e ' l-H um 
clube da catrgoria do Belenen1e1 na cauda da clu­
aificeçio, com a agravante de não t er marcado se­
quer uma bola em trl1 encontro1; e da 1ua defe11, 
con1lderada romo um bloco aóhdo, ter ao( rido 1ete 
golo1, número u.nlcamente ultrapauado pelo Orien­
tal. Bem 1abemo1 que bi no clube (orçae 1uficlen­
te1 para fazer 1ubir a mar,, mu enquanto esta ti· 
tiver a deocer o quadro é multo deugradàvel nlo 
16 para oa belenenae1 de alma e coração, mu, no 
fundo, para todo1 01 1depto1. 

Na terceira jornada da cPreparaçlo•, a violo 
panorlmica nlo 6 de tndn 1gradhel. Exi1te-1e ji 
muito em futebol, nlo 1e permitindo o joco de 
mela bola e força, o lance ao 1ca10, a jogada lmpre­
daa ou aem um Cio de conduçio. Tem de 1e 1eutlr, 
moder1111mente, a orr1olaaçio de um grupo DO 
duplo aepecto da defesa e do ataque, e 1quele 
leam que de1ejar ter autoridade nio pode deixar 
de revelar, quando em luta, eatruture, me. à olca 
de lance e harmonia de conjunto. Oa valoru, 
mesmo que de alto grau, devem dar-ee a uma 
tarefa de conjunto expreua na afinação e com­
preen1io do• movlmento1 colectlvos. Ora ar, regra 
geral, a 3.ª jornada no1 forneceu movlmenhçlo 
deerrgrada, também ae "Iram faeea de bom futebol. 
Nem tudo foi para deitar fora, pese isto ao jul&o 
doa peuiml1ta1. 

Repruenta, meamo, um bom sintoma •êr-ae 
o Oriental bater o Belenen1ea e o AtlHico ganhar 
ao Estoril Praia, dado que, reaam u cróniou, todoa 
e1tlo de acordo quanto ao merecimento do triunfo. 

O Belenenae1 apreaenta atenuantes. Serafim 
macoou-ae a melo da primeira parte, e Pellclano 
jogou de maneira lncompreenalvel, dis-ee que em 
mia eondiçõe1 Cf1ic11, por leoio, que, alii1, outros 
conteatam. Caeo a le1lo 1tja po1itiva, nlo tem ju1-
tlfic1çio pouhel a 1u1 inclu1fo. Rccordcmo· no1 
que eatu partidas 110 excelentea para experiênclu, 
meamo que arri1cada1. 

O ataque belenen1e dne mai1 uma •e• ter (a. 
lhado, e agora acompanhado pela de(eaa. Ao lem­
brarmo-no•, porém, que o futebol de ataque pre­
cisa de vigor, (orça e dechl o, compreende-n que 
uma aia, con1tituida por Bruno e Fidalgo eeti de 
antemio votada ao fracauo. Além de tudo, nlo ae 
nota no grupo de Belém o neceaairlo entendi· 
mento de todo1. Jogam aeparado1, e nlo tlm ji 
colpeo e1tudado1. E1te defeito deve aer, tal,,e1, o 
mala fácil de remediar pelo italiano Martin!, de 
quem noa dlo 11 melhoree referênciat. Pelo uu 
lado, o Oriental j ogou mai1 em conjunto e prati­
cou futebol de melhor qualidade. A defesa parece 
um pouco maie ligada, e o ataque mo1tra-u capas 
de marcar bolaa, colea lmportanUuima. 

Também a "ltórla do Atlético nio 10Cre cOn• 
te1taçio. Ganhou o grupo maie orranhado1 ape­
gado à Juta, com m•h vontade e energia, e o que 
exerceu dominlo territorial. Em 1inteae, o grupo 
mal1 apto. O E1torll revelou-se pouco treinado, 
(aliando ao1 uua nlorea eaplrito de tenacidade. 
E' de crer que a formoçlo da linha da frente (Gon­
aaga, Hernani, Negrlta, Pandiõo e Verluimo) re­
preeente uma bu1ca .. . 

A' prime.Ira "i1ta tem-ae a impreulo que o 
nncedor ji ut4 dulgnado. Sporting domina , e 
dillcilmente dar:i alguma queda. A aorte auxiliou.o 
com a última •ltó ria, que, em justiça, 1eria um em­
pate. Maa iaao nlo checa a admirar quem anda na 
bola, poi1 todoe ubemoa o papel desempenhado 
pela lei da Sorte e do Aur. Ai daquelea a quem 
toca o lado mau 1 

Pode diaer-ee do Sporting, com tanta ou maia 
r azio, que também o crupo deve ainda melhorar 
muito, nio 16 com o lngreuo de valoru como pelo 
aperfeiçoamento da m'qulna, que preciu, alib , de 
um pouco de óleo para trabalhar aem ruldo1. 

A derrota do Benfica, meamo sendo derrota, 
dne ter dado ao• auociadoa e 1lmpatlsantea, ou 
melhor, a todo1, a ideia de que o clube dhp6e de 
um grupo forte, capas de travar a maia dura du 
batalb11 contra o Spor ting, A defeaa continua a eer 
eeplêndida, e o ataque acabará por aer encontrado. 
llá Jogadore1 para um toam à altura do Benfica. 

O Torneio eecue regularmente a 1ua marcha, 
preetando-1e a dlferrntee aoálleee e até a manelraa 
diveraaa de obaervar o jogo e 01 jogadorea. Auim 
meamo é que agrada. O contririo aeria a monotonia. 

TAVARES DA SILVA 

SPD IDG decididamente à c·a~eca da Torneia 
1 ' 

No cenlro do ler nli:r Irava renhida luta com Rola. ;\"esla jogada, em frente dai bali1a3 do Benfica, dislinçuem-•c, da e1querda para a direi/a, Pegroleo, l'aiquc1, 
Rogtrio, Ar•tnio, Verú1imo, Tei:reira e Jacinlo 



NOVIDADES DESPORTIVAS 

Ds bailadas aquátiças 
inovação norte-americana 

têm grande n6mero de adeptos 

N AS alegorlao mitológlcu, comu nas lendu e nu 1uperstiçõe1 
Jlo• povoa bilrbarot, desde tempo• recuados, 1empre uma 
figura feminina peuonlílcou o Esplrito du Aguas - um do• 
quatro elementos fundamentaia da Natureza, ugundo as con­

cep96e1 filuóficao do1 beleno1. 
Eua eacolha nlo devemo• ao acaso. Como todos 01 corpos Cluldor, 

En pouai temperamento capricha.o, inconstante, inquieto e mal1 ou 
meao1 dotado de mi1tério. Serelae, de voz melodiou, que fuia esquecer 
ao1 nautae ou11do1 o caminho do regreno; ondinae, de peitos rbúr­
n ee1 e cauda escamo11 - r efolgente como ouro e prata - tentando os 
1entido1 concupiscentee do Homem, para o conduzir h profunduu 
abl11al1, aio tudo 1lmbolo1 do Mar, dos 1eu1 encanto•, traições e 
revoltao. 

A Mulher e a Agua, portanto, auemelham-se como irmGs gémeas. 
Oepol1 de se consagrar, sem r eservas, à D•nç1, a cootela de Adão acei­
tou o deeporto nãutlco com entu1l11mo, compreendendo que nenhum 
outro melo é mala propicio ao realce das 1uu formas, delicadu 
e eebeltaa. 

E11, porque, preeentemente, Terp1icore e Aníitrlte, a musa dos 
bailado• e a e1po1a de Neptuno, ae associa ram num conrórcio de eetética. 

A purrz.a dos geato1 e o aliciamo da lioguogem muda dos movl­
mento1, de ritmo brando e compasudo; a or1gln11idade du figur11, 
harmoniosas como Criu1 do um frontão, que 11 ondlnae e ureias mo­
de rou desenham sob a 1uperClcie liquida e cristalina - autênticu 
carlàtide1 humanu, ou 11!Cidu entre a flora submerea, pâllda e exótica 
-tudo excede o efeito pictórico daa realiuçõu ao ar livre. 

A coreograria aquática eetà em marrha crescentt. Jà tem escolu 
próprias nos Eatadot·Unidoa e nio tardarà que noutros palato apare­
çam lmltadorea. Uma de1111 eacolaP, em Wetkiw1chee Springs (Flórida) 
produa disclpulas que Cariam o orguldo de ludora Duncan, na maneira 
como executam, roai ceu, e.trelu e outras figurae de ba/lrt. 

Melhor do que 11 palavru, as fotografiu que iluatram eata pági­
na, motlram·noa a pericia daa rapariga•, a beleaa escultural daa pláa­
ticaa, e o absoluto domlnlo do meio liquido, onde 1ó 01 peixes reaplram 
à vontade, agora domuticado pelu filhu de En, numa eubmisdo 
total e eem reticências. 

RAFAEL BARRADAS 

C!m exercfcio de giná81ica denlro de dg11a, pleno 
dll harmonfri e beleza I 

A graça harmoniosa dos mooimenlos da8 nadadoras, 
dentro de água .•• 

RDbR (da Estarreja] 
(Conlinuaçdo da pd,rina 6) 

- Tem cá familia I' 
- Una tios em caea de quem 

e•tou. A propó•ito quero dizer. lhe 
<1ue já eatou empregado, tendo 
1ido ena a minha única prcocu­
paçlo quando vim para Llehoa. 

- Tem elmpatla Clpecial por 
qualquer j ogador? 

- !'tio l'tyroteo, Franclaco Fer­
rei ri e Trava1aos .•. 

- Está contente ? 
- Muitlssimo. Todos 01 joga-

doret alo amheis para mim, Pey­
roteo e Manuel Soares Marques, 
tem 1ldo gentis, dando-me hona 
con1elho1. 

- Goelou de jogar contra o 
Oriental? 

-Sem dúvld•. Comecei nervoso 

GRAVUR~S 1 
de Armeis & Moreno, Lda. 

Travem s. João da Praça, 38 

maa depoh dominei-me. Embora 
tenha marcado trêt bolas, não 
fiquei contente com a minha 
actuação. 

Não fiz um jogo por ai além. 
Vou esforçar-me para que em 
outros jogos 1eja mais felis •• • 
meamo eem meter golos ••• 

O treinador Peles chama-o. O 
treino ni recomeçar . 

Ao de1pedlrmo-no1, inquirimo• 
ainda: 

-Ambiçõiai' 
- Ainda é cedo para falar niuo. 

l\laia tarde ••• 
E com esta rupo1ta nos deixou, 

correndo para Junto doa aeut 
comp1nhelro1. 

PJ'l l'A CASTRLRJO 

A MODERN A 

OFICINA DE ENCADEllNAÇAO 

Ruo Eduardo Co1/llo, H·O 

Telef. aoo?• I.ISBOA 



A VIDA 

Corria o ano de 1918. 
O engenheiro de Obr11 Públicas, ar. Joaé 

de Vaaconceloa Peyroteo, fõra encarr egado de 
proeeder ao estudo de um novo camlobo de 
ferro que atrneaaando o 4eser to ligaria Moçã­
medea a st da Bandeira, aproveitando outraa 
10011 de intlul!ncia local ainda não 1ervidaa 
por eate melo de transporte, como por exem­
plo llumpata, localidade pouco populou, 6 
certo, maa de grande imporlàncla pelo aeu 
marnllhoao Poato Zootécnico, um dos melho­
res aenlío o primeiro da colónia. 

Oa companheiro• de trabalho desenvolviam 
a maior actlvldade no cumprimento daa ordens 
recebldu do 1eu superior, que, mercê du 
excelaaa qualldadea de carácter, encontrara 
em cada aub irdlnado um verdadeiro amigo. 

Arroalando o calor aufocant•, aquelea ho­
mens tlanadoa pelo aol abrasador, encontra­
vam-se ligados po r uma afeição forte, resul­
tante da perfeita conjugação doa aeua esforço•, 
uma produçlo eficiente e ú :il. 

Peaado1 oa próa e oa contru, com viata ao 
local que melbor aervi11e para or ientar oa 
trabalho•, resolvera, a aen tempo, o engenheiro 
Jo1é Peyroteo, fixar r esidência em li um pata, 
ali ae alojando com a numerosa famllia, com­
posta da Hpoll e 10 filhoa 1 

Pai eatremoao e marido dedicadluimo, 
eate categorlaado funcionãrio do Estado, vi via 
apeou para oa 1eu1 denru profhaionaia e 
para a familia que Idolatrava. 

Longe de caaa, em pleno campo, enquanto 
con1ultna aa plantae e aplicava a melhor da 
aua atençlo ao desenvolvimento doa dlculoa, 

Funanda (o da direi/a) aluno do Liuu 
Diogo Cllo 

multaa e muitu nze1 um frémito de alegrias 
um penumento feliz, qual prece fervoroH, 
Inundava-lhe a alma, alterando o curao da aua 
concentração espiritual. 

No maia recondito do eeu am~go, germi­
nna a luz brilhante de uma eapennçt que o 
acompanhava, qae religioumente lhe 1rgre­
d1•1, para breve, uma 1urpresa radio11, uma 
altgrla fagueira, uma felicidade tio grande, 
que o obrigava a desejar inaistentemente que 
a marcha do tempo fô11e maia c~lere 1 

Oa diaa, porém, no seu ritmo uniforme, 
aempre lguaia, foram panando, indiferente• à 
ansiedade daquele coração que bitia agitado. 

A vida rotineira continuou, com deapêndio 
de energias na labuta diária, e 01 1eu1 momen­
to• de alegria alternado• com hor aa de ener­
vamento e de tristeza. 

Chegou, enfim, o mh de Março 1 
Na residência da familia de Pcyroteo, 

pairava levemente uma frag!lncia nova, prea­
aenlia-te de forma ténue que alguma colaa 1e 
eatava para pusar 1 

O chefe da famllit, contemplna demora­
damente a espou, amimava.a com mais cari­
nho ainda, do que o cotlumado, fitava com 
maior in1lstência 01 filho1, a todoa eatreitando 
num longo amplexo visual, numa eloquente 
demnnstraçlo de quanto lhes queria 1 

O deussouego 11ue o acompanhava, a 
an1ledade que o pungia, deram lugar à ven­
tura, à espon'ã •ea alegria que r .. correr .. 
lágrimu, quando no dia 10 dêase mê•, um 
novo aer, carne da sua carnt, sangue do seu 
oangue, naaceu para • vida, para o amor d• 
familia, para a ditosa pátria doa aeua mnioree I 

Se cantáuemoa em verao o nascimento de 
Fernando Bapthta Seixas Peyroteo, começa­
rlamoa aaaim: 

Num lar feliz e risonho, 
Todo paz, amor e aonho, 
Um outr o filho naaceu •. • 

Trh versos bem expreaaivo1 do 'linculado 
amor que unia esta familia de bons portu­
guea•a I 

Infelizmente, um ano e meio ap61 o nas­
cimento do filho, o eng.• Peyr oteo falecia em 
Moçlmeder, para onde se mudara pouco antes, 
deixando a esposa e oe fllbo1 mergulhadoa 
na maior conaler nação perante tão Irreparável 
perda I 

Aulm, Fernando, embora nado em llum­
palt, foi criado em Moçllmedea, cidade onde 
cresceu, frequentou a escola, fez o exame de 
Instrução prim4ria e curaou, depois, a ucola 
de ma1lstério primário superior. 

li 

O • irmã li de Fernando, embora profla­
oionalmente bem colorados, haviam revelado 
uma irr .. iothel inclineçio para o futebol, que 
pratlvam por amadorismo, cotando·te, aliuna 
delea, como elementoa de primeira 1randu1, 
defendendo aa cõreo do Sporting Club de Mo· 
çtlmedes. 

O •miúdo•, nio poude deixar de eenllr oe 
efeltoa de tal vocação t, assim, por volta dos 
oito anos, com a aquiescência ben6v1 J. de 
extremou mie, lá ia contentl11i1110 para o 
campo, na companhia dos irmioa que o ado­
ravam. 

Vivo, uougado, nio perdia de vlata a bola 
leitlceln, sentindo enorme prazer com o eapec• 
U.oulo que aoa aeua olho1 ae deaenrolan. 

Preathel, aollclto, lllo ae e•quecla de ler 
Junto de 11, car 111f11 com •rua ou 1 •1011, para 

11 

A e:rpreulJ.o •arridenle da pequeno Fer­
nando ao lado do uu irmllo Amirico 

refre1car, 1empre que oportuno, .. r•rgantu 
1equio1u do Américo, Jorge, Joaé, Alvaro, 
Mário e Manuel, 01 1ela eaplendido1 jogadores 
aeua Irmãos a quem retribula com todu ae 
veras do aeu coração Infantil o meamo afecto 
que eles exuberantemente lhe dedicavam. 

Quando a famllla ae encontrava reunida, 
o tema favorito de Fern1ndo, era, como não 
podia deixar de aer, o futebol. 

Eacutava com enlevo aa narrativu doa 
maia velho1, prestando lhea cuidada atenção, 
vivendo aofregamente o que lhe contavam. 
Para ele, a bola começava a aer uma tentaçlio, 
em fruto maduro e apeleclvel que ansiava, 
cada vrs maio, poder ter ao alcance da sua 
•gula• . 

- Hei-de também aer um jo1ador como 
'IOCêa, - dizia CODTÍCIO para 01 lrmloa. 

Eates aorriam com ar céptico, e a bondosa 
senhora 1ua mie, afa1ava· lhe 01 cabelo• ane­
lado1, apoiando a mela voa a afirmatlva do 
oenfanl·galé• da famlli1. 

Por volta dos 10 anoa durante oo momento• 
de liberdade, Fernando começou 01 acua 
•treinoa», .• com uma bola de trapos, na com­
panhia da miudagem da vizinhança. Depois, 
com o panar do tempo, a bola feita com meiu, 
foi eubstltuida por uma bota a valer, igual 
àquela que oa •grandeu pontapeavam, embora 
mala pequenln1, para poderem com ela .. , 

(Continua) 



na capital do Norte 

Calma l 
Diz.ae muita coisa cá pelo 

pelo Porto aôbre a aituacão 
actual do 1eu primeiro clube. 
Qualquer coln ae puu, em 
nrdadt1 maa julgam.. que 
alguma 1oluçio ae encontrará 
para remediar o mal que p•· 
rece afligir a maua auocla­
tiva do popular campeio nor­
lenbo. 

Falta por certo alguma sere­
nidade para encarar 01 vário• 
problemu queaflilfemoPor to. 
A 1ua ger~ncia trabalha acti­
vamente, ora animada pelo 
durjo de arrumar a questão 
do seu campo, ora servindo o 
1eu ecleti1mo de1porlivo, ma• 
aa diE1culdade1 1urgem con1-
tanlemente, dillcei1 de vencer, 
cada vu mala peudu e abor­
recidas. 

Mu por certo triunfará o 
bom 1en10 daa peucu ln1u. 
bordinadaa - 1e olaa o estio 
de facto. Se não triunfar, 1e 
lôr por deante o 1eu propÓ· 
alto, consiga a gente do F. C. 
do Porto, pelo rueoo1, algumu 
reaern1 de energia para ru-
11lr e par" eoquecer 01 que o 
não queren. repreaer t .-lo cem 
dedicação. 

J ulgamo1 nós, e 4 ubido 
por d, que 1ão bem tratadoa 
01 tlamentoa do F. C. do 
Porto. Ora, 1e exi1te ioarati­
dão, teme-se a atitude como 
dufeita injustificada e apre. 
oie-1e como fõr de juatiç•. 
Pio, pão - queijo, queijo. 

Passar o tempo a dar pan­
cadinbat amigáveis na1 coa tu, 
nio reaolvendo dificuld ades, 
conduz a um eobdo de coius 
deplorAvel - o eatado de coi-
111 em que tem vivido nu 
úHima1 1em1nas a gerência 
do primeiro clube portuense. 

Será tem po de ealabelecer 
uma ordem e uma doutrina, 
dando ao íoaador o que fôr 
poulvel1 mas impondo-lhe 
também o cumprim•nto de 
ru peitãvth deveret. O «<&10» 
do F. C. do Porto pode ser 
um •cno• aeral, e é bom que 
01 1imp1t1aantes tomem na 
dhcuuão do pleito a 101 parir, 
a fim de apreciarem 01111un­
toa com diana pondenção, 
cutigando culpado1 e lou­
vando quanto• fuem o po1-
1lvtl por cumprir com aa 
1u11 obrigaçõea. 

PORTUENSES 

assinem a s TA D 1 u M 

EXEMPLOS CURIOSOS 
VfrAfllo Mar4ot1 Mtndt1, o rapas do EntrODU•tnto, holt DO F. e. do 

Porto. dntttnaclonal• de boa t•t•• orl•. dea ao 110 actual ''.ropamt ato um.a 
almp,tlca prova de amizada clabhta. E de bom 1tnso. 

Tutoodo·u dt om ulor, Vlr•lllo Mor411t1 Meod11 pooeo tx"lu. QaHa 
aacl. aoltdtou. Elo no-lo di111 ap6• a • oa che•1d1 dt Aftle1 , 

• -Fiz o po111 .. J por ur..lr a mloJ.1 col1ctl•ld1do. Soporttl pedldo1, 
1!,un.• tentadorH, •lodo• ele •6rlot clobu portu•a•H• • H paD.hólt. Mat tt& 

nio quero o fott bol 16 para Lojt. Eu 4uuo 401 na hora da miai.a dt1ptdld1-
a ainda 6 codo para p1n1ar nttto, - alá.,fm tt ltmbra da m.lnha dtdlcaçio ao 
F. C. do Porto.• 

De facto. Htt1 tJrt m.plot de••• u r lt•ado• ao cooLtdmento d1• •••H• 
dttportlnt . Na alcura em. 401 H t:H•tmo1, por t x tmplo, PHaam•H uai ee101 
ptrturbadona. N em. todo• procederam como Vlrgdlo, como H 1ab1, • HU o 
eamptlo nortenho "ª eontlnálncla da tt •ft a bttço• eom um.a ctlu b11-
t.ante •n•t . 

Io•o - looYt m.01 o al•p6dco moca da En.ttoer.a.at cto. E.• urto 401 

oatto• bon• Joiadore1 lb.1 u •o.lram o eumplo t io • .bocu to. ]oa4a.lm. ezct• 
lante rapu, não cdluutl'1>, nlo coloco'1 o ttD • rDPO t m dlllcoldodH. E. al•ou 
melt, mode1to• mH Dtm por lu o mtao1 valoroaot . Falamo• de Vlr•lllo ••P•· 
dalmente, porC(a.e foi autd.lado eoo1tactt mt ntc1 mcrtfi da prop•••Dda feita ao 
1ta nome • da cat tforla 4ctt eoubt dt moc1tra.r, n.01 jofo• lDttmadona!a e Do• 
ioáo• do clob1. 

Dlau · noa ainda o dt fua dlrt lto flllttll1clonal 1 

•- O F. C. do Porto ttm·m• .. 1tmado b11tantt . Andtl "ª tropa, fora 
do Nortt , • nlo me duampetoa. P•• •·m• hontttamtntt . E nlo m.1 deixou 
dtHIDPr•••do. Podia t u aêr ln.tato ? Stf 4.tt• recebe.ta ••ora certa lmpor1&oc:la 
tlaorada • • 4,olH"t eotta.r t m. cooUlto. Ma1 para qol? Tal•t.s mt a.tffptndtut 
mala ttrdt, • alo coottâalda ctrtameott elobt dt autor uttâorl•.• 

Dl111mo1 1tmpro 4.., Vlrtlllo era um txtmplo curlooo do futebol Aort•• 
nho. Nlo o .. cta•ça • • • nte do u u clube - t hojt mah do <ia• ouaca 1 

CURIOSIDADES ••• 
Parece que o F. C. do Porto nlo 

ficou aaliaftito com a atitude de 
um importante clubr, que obteve 
o concurao de um 1eu j ogador. 
Julga-ae nu fildraa do campeão 
nortenho que o auunto poderia 
muito bem eer 1oluclonado com 
o 1eu acordo. 
~ Aralljo esli impedido de jo­

gar. Todo o ano ? Sim, com cer­
teza todo o ano. A 1 m preuão ge­
ral era favorável 10 rapaz de Pa­
redea. Maa 01 médico• decidiram 

de outro modr. O que irá aconte­
cer í' Ili quem diga que António 
Araújo abandonar! de vu o fu­
tebol, promoYendo uma (e.ta de 
de•pedida, • 

Em nono entender, porém, 
Araújo aind~ utá novo e pode 
aer útil ao futebol portuense e 
n1clonal. E' uma queotlo de espe­
rar. E talvu outra: - a de Araújo 
q uerer t Calculamo• que o F. C. 
do Porto enfrentorá igualmente 
a 1ltu•çio com a calma nece11,rit. 

..................................................... 1 

Os concorrenlea àa prooaa finais doa campeonalos regionais 
de nalaçdo, no Porlo 
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ALÍIU1I FIEL do (F. C. do 
Por/o), vencedora dos 

100 me/roa co8/a8 

ABEL GU/MAR1iES - (F. 
e. do Por/o). que C&tabe/ece11 
o noro rtcorde nacional doa 

100 me/roa no e&lilo 
•maripoaa• 



Parta, 5-beça, 2 

A de fesa do Leça e11ila o remale de Jo1é Maria 

Hóquei em patins 

A equipa do Sporl ,Clube do Parlo, campecJo regional da 
DiviscJo que aubiu de Diois/Jo • 

N A I NAU G URAÇÃO DO C.\MPO DA ARREG.\ÇA. 

ACAD É MIC A 5- U NIÃO o 
Do cima para baixo- O pre1id1nle do Cámoro•Mur:icipol de Coim· 
bro 1oll:to o Unillo, no inouguraçllo do campo da Arregaça. -

1 
O grupo do Unillo com lodo1 01 1eu1 elementos. - 01 grugoa «in­
fonti1» do Uni/Jo que fizeram uma demonllraçllo de j ogo, lendo ao 

Segunda lado Doaidtrio llerlzka. - Celao d•fende uma bola par alio. -
1 Capela e.recula uma defeaa apertada 
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AS GRANDES COMPETIÇÕES MUNDIAIS 

O campeonato mundial de cicl ismo 
disputou-se quinze vezes 

7 vitórias belgas, 4 ita lianas, 2 fra ncesas, 1 s uíça 
e 1 ho land esa - Alfredo Binda, o 6nico c om três títulos 

COMPETIU ute ano à Dina­
marca a organiaaçlo dos 
campeonato• mundiail de 
ciclilmo. Ali ae duenro­

laram H tracllcionala competições 
a que concorrem 01 mala dealaca­
doa corredores europeu1 e eapo­
ràdicamente tamb6m fazem a aua 
apariçlo alguna homena doa eu­
troa continentes, qu11e aempre 
com pouco luzimento. O cicliamo 
6 um deeporlo popularfulmo, ea­
pecialmente, na modalidade de 
corridaa em eatrada ou nu cba­
mada1 •Voltas•. Vamoa ràpida­
mente hiotoriar 01 campeonatos 
mundiaia em estrada, de profi1-
1lonab. 

pulado, em p.,1a, no circuito de 
Monthery. 

O Campeonato de 19M, teve por 
cenário novamente a Alemanha. 
Dtela feita o percuno era qua1e 
todo plano e a chegada à meta 
•erHlcou-u em pelotã~, ganhan­
do ao 1pri"I o belga Karel Kaer1 
aobre o Italiano Learco Guerra. 
Kaera era um autêntico fenóme­
no 1 Venceu dtpoi1 a prova •Sela 
Diau, com a meama facilidade 
com que ganhava u corridu em 
eetrada ou em pi1ta. 

No ano de 1936, foi outro belga 
o vencedor, Jean Aerta. O per­
cuuo era em circuito, próximo 
da cidade de Liêge. Em 1egundo 
lugar cla11ificou-1e o eapanbol 
Luciano Montero e em terceiro o 
belga Dannelt. 

O francê1 Antonio Ma.gne, ven­
cedor da •Volta à Fcançu em 
1931 e 1934 e trh vezes do •Gran­
de Pr•mlo du Naçõen, encon-

Irou, em Zur ich, no ano de 1936, 
a conugração máxima da aua 
carreira, ao bater o italiano Bini 
e o holandh Middlekany, con­
quhlaodo o titulo mundial. 

Em 1937, em Copenbagut, 01 
ra ... orito• for am derrotado• e foi 
um belga, de nome arrneaado, 
Menlemberg, quem u proclamou 
campeio, .. guido de Kljew1kl e 
do 1ulço Egli. No ano 1eguinte, 
em circuito, próximo da cidade 
holandeea de Valkenhurg, o belga 
Marcel Kinl apoderou-1e do titu­
lo. Grande campeão, ute dguia­
·negra• I Depoia de eatar Hm 
correr três ano1 Ih u:na reapa­
rlçlo triunfal, 

A cuerra obrigou a auapender­
·IC eatea campeonato• que for am 
recomeçados em 1946, em Zuricb, 
ganhando n aulço llanz Knechl, 
1eguido de Marcel Klnt e de ou­
tro belga, Van Steenlergben. 

Em 1947, o campeonato di1pu-

tou-u em França, na cidade de 
Reima, com um terrlvel calor, 
aendo uma dt1 mala famo111 
provu que a hlatórla deatu can:­
peonatoa reglata. 001 31 clcllatu 
que partiram aó aete ter minaram 
a prova. Entro 01 que abandona­
ram o campeonato figurava Fau1 to 
Coppl. Venceu o holandê1 Tboo 
Middlekamp, aecuido 4o belga 
Sercu, do holandh Jauaen e do 
Italiano Magni. 

O ano panado, o campeonato 
foi di1putado em Valkenburg, na 
Holanda, proclamando-te campeão 
o belga AlbertSceboote, que bateu 
ao 1prinl o franch Apao Laurl­
dea. Outro trancê1, Luclen Tela· 
eeire, chegou em terceir o, quatro 
minuto• depole. Foi notável o 
duelo Coppl.Bartali, ambo1 aca­
bando por ae retirarem do cam­
peonato. 

E, finalmente, eale ane, em Co­
penhague, o belca Van Stenanber­
&'en foi o grande nncedor 1 

Eis a brne hlatória doa cam­
peonato• mundial• de cicliamo 
para proflaaionala. 01 bel1a1 têm 
forte prodomlnlo neata eapeclall­
dade. Com a vitória deste ano 
eobe a 8 o númer o de trlunfoa. 
Mali quatro que 01 ltallanoa, ael1 
que 01 tranceaea e aete que aulço• 
e bnlandeau. 

Como 1e depreende deate relate 
apenu cinco naçóea têm ganho 
01 campeonatos: a Bélgica, a li'· 
lia, a França, a Sulça e a Holanda, 
podem conaiderar-ae o berço do 
clcliamo. 

JOSÉ BATALHA 

ATLETI SMO 

E1tes campeenato1 nlo 11 etec­
tuam hi muito• ano1. A1 Federa­
çóu nacionais doa dl •er101 pahea 
nunca chegaram a acordo, quanto 
l 1ua organizaçlo, at6 1927. E na 
primeira organização escolheu-te 
um per curao tremendamente du­
ro, na Alemanha, nu montanhu 
Eltel. Participaram ne1te primeiro 
campeonato corredoru de oito 
naçóea. Ante1 da penultima •olta 
do circuito (Neerburg-Rinc), cuja 
confi&'unção era Ideal para 01 
eacaladore•, com eaca1101 trecho• 
plano11 destacaram-ae 01 italiano1 
e era o tamoio Alfredo Bioda 
quem ganhan o primeiro titulo, 
aeguido dot aeu1 compatriotu 
Glrardengo e Piemonteti. Tinha 
então Bioda 23 anoe. E •a em 1928. 

OS CORREDORES DE FUNDO 
No ano aeguinte, em Budapeste, 

proclamou-se campeio o belga 
Geor&'ea Rouoee. Tratava· 1e de 
um atleta Cormldhel, vele& em 
e1trada plana, m11 medíocre na 
montanh1, que 1 .. ou contudo a 
melhor a Bioda. Durante trh 
ano• ambos oa corredoru domi­
naram todo1 01 1eu1 adver1Ario1 
europeu1. O percurao de Buda­
peste, todo plano, era a antlteae 
de-1928. 

No terceiro Campeonato, di1pu­
tado em Zuricb, em 1929, voltou 
a triuntar novamente o belga 
Rouue. O luxemburguh Nico1's 
Franl& clusificou-ae em 2.0 lugar 
• Binda foi terceiro. No ano se­
guinte, na Bélgica, em circuito 
próximo da cidade de L'ége, o 
Italiano destorrou-ae de Rouue e 
Obteve ptJa segunda Vtl O lftulo 
de campeão mundial. O belga 
quedou-ae em terceiro, eendo se­
gundo outro lhliano que havia 
de aer maia tarde tamoio: Learco 
Guern. Em 1931, em Copenha­
gue, gan bava o campeon.to con­
tra-relógi<>. 

O Camp•onato de 1932 di1pu­
tou-1e em Roma, no circuito de 
Ti •oll, veriCicando-1e a rtuurrel­
çlo de Alfred Blnda, que alcançou 
a 1ua terceira •itória, protsa at6 
agora nunca Igualada por outro 
clclhta. Em segundo apareceu 
pela pr imeira vez um rranch, 
George. Spelcher, que hnla de 
ganhar o campeonato dt 1933, dia-

Melhoree tempo• da época: 
3.000 metros: J. Branco (Bl.), 

9 m. 2,2 a.; Ar. Marques (Sp.), 
9m. 3,81.; J. Araújo (BC.), 9m. 61.; 
A. Conde (Sp.), 9 m. H a.; Pires 
de Almeida (Cu(.), 9 m. 14.2 a.; 
A. Guedelha (BC.), 9 m. 16,8 •· ; 
F. Aguiar (Bf.), 9 m. 24,8 1.; 
111. Faria (Sp.), 9 m. 27,8 t.; Caai­
mlro Lúcio (Sp.), 9 m. 28,8 1.; 
J. Alvu (Ac.), 9 m. 36,4 s. 

5.000 metroa: A. Marques (Sp.), 
16 m. 47,8 •·; Filipe Luls (Sp.)1 
15 m. 51,2 a.; A. Conde e Araújo, 
15 m. 69,8 1.; C. Lúcio, 16 m.13,8 •·; 
CI. Martin• (BC.), 16 m. 32 a.; 
M. Gor.çalvea (BC.), 16 m. 33 8 1.; 
Aq. Vltlra (Sp ), 16 m. 49 a.; 
M. Faria, 16 m. 51 a.; A. Marruu 
(Sp.), 17 m. 0,4 a. 

10.000 melros: A. Marques (Sp.), 
32 m. 34,2 a.; J. Qaareama (Sp.), 
32 m. 41,G 1.; F. Luls, 33 m. 32/1 a.; 
A. Conde, 33 m. 48,2 a.; 111. Gon­
çalves, 35 m. 1,4 •· ; Coutinho 
Mourlo (Ac.), 36 m. 3,4 •·; M. No­
gueira (Sp.). 87 m. 0,2 •·; A. Jlhr­
razes, 37 m. 31,8 •· 

Aa corrldaa de fundo Ião aque­
las em que menoa 1e tem progre­
dido em Portugal; 01 tempo• de 
agora 1io 01 mesmos de b! uma 
deaena de ano• e isto por dola 
motivoa: coodiçõee de vida impró­
priu no meio onde eão recrutado• 
01 pratlcAnlea da especialidade, 
método• de treino moderno• lm­
poulvela de aplicar porque n• 
corredorea nlo podem ou nlo 

na época de 1949 
querem erguir uma preparação 
aturada e rigorou. 

A agravar a aituaçio é cada vez 
maia eaca110 o número de prati­
cantea; 01 1eniorea corredorea de 
fundo nunca foram cate ano maia 
de dea, alcuna j' com dirtlto a 
reforma. Noa princlplantea e noa 
j unloru revelaram.ae algun1 ele­
mentos de valor, mu ainda dema-
1lado ccrúu para que aeja poul­
vel contar imediatamente com 
elee. 

De entre quanto• se eatrearam 
em pia ta, o algarvio Culmlro Lú­
cio merece o número um; 16 m. 
13,8 •·na légua jA 6 uma referên­
cia oe levarmos em conta a lnex­
periênca do atleta. 

011tro1 nomes a citar: o benfi­
quiata Aguiar, que conaidero maia 
corredor de 1.500 metros do que 
de 5.000 metroa; 01 1portlngul1-
tu Aqulle1 Vieira e Manuel Faria 
e outro benfiquista já maia batido, 
Claudino Martins. 
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Na catecoria superior encontra· 
mo1 quatro homens jli e1peclalla­
ta1 formados (Alonao lltarque1, 
Filipe Luh, José Araújo e Manuel 
Gonçalvea) e 01 outros quatro na 
rota uceosional (Alvor o C?nd•, 
Quareama, Carvalho e Gucdelhu). 

Atonao Marques é boje o nouo 
mtlhor fundista e, trabalhando 
com intereue melborar6 01 recor­
dei doe cinco e dez quilómetros 
com a meama facilidade com que 
bateu e1te ano o do1 quinu. O 
aeu eatilo é defeltuo1lulmo mu 

impõe-ae pelo poder e r11i1tilncia. 
Filipe Lula, melhor ealiliata mu 

jã na curva decrucente da forma, 
bateu Afonao 001 Nacionaia por­
que eate aegulu t'ctica errada, 
adormeeendo na cadência do com­
panheiro de clube, que, folcado, 
lhe poude tucir no final. 

Joaé Araújo é um corredor 
aplicado, mu frAcil e Gonçalvea 
aó tem valor 0&1 provu de grande 
fundo. Só começa a andar depoia 
doa dei qullómetroa. 

Alvaro Conde, que em Março H 
apoderou do recorde nacional da 
hora com 17 .05S,"'35, nio teve a 
temporada de plota que aerla licito 
esperar ; crlae de aaúde, exceuo 
de quílometracem, a nrdade é 
que a forma deu pareceu e 01 aeua 
reeultado• Coram medlocrea. Vale 
muito mala. 

Canalho é, doa aapirantu do 
grupo, aquele de quem maia espe­
rava, depoia da 1ua mtmorâvel 
utafeta na corrida Caacaia·Liaboa; 
correcto de eatilo, com pauada 
fácil e duconlralda, conoideramo­
·lo um do1 ravoritoa para a época 
de piata, na qaal infelizmente 
marcou abstençlo complell. 

Quaresma tne a aua melhor 
pron noa 10.000 metroa rt&'ÍODaia, 
em que obrigou Alon10 a empre­
gar-n, lutando com energia, mu 
energia desordenada. E' homem, 
connnlentemente preparado, para 
atingir o recorde da dlatàncla. 

SALAZAR CARREIRA 



NOTA DA SEMANA 

EMBORA lenha cariado a •colcla" do pulfiliala, o prelo Joo 
Loui1 Barrow, antigo campelfo mundial de bo:r, continua a 
viver na memória do1 1eu1 admiradoroa com grande in­

loniidado, Deoemoa acrncentar, para 01clprocimonle do leilor, 
que nlfo ,. ro1umo apena• a pes1oa1 do loz ••cura ma1 a mui­
la1 de c6r branca, poi1 Joe L~uia- ao conlrárlo do in1olenle 
Jack John1on-porlou-1e 1t1mpre com excepcional aprumo, den­
lro e fora do retângulo. 

Nula aemana rJllima, o aenaacional ex-pugilida lornado 
emprozário, inaugurou o primeiro botequim com o 1<u nome e 
que é reaervado o:rclu1ivamc11le a fregue1e1 dc8Cendenle1 de Cham, 
ou, l'Or outra• palavraa, a indiolduo1 do raça a/ricaRa. 

Joe Loui1 é pouco cu/lo ma1 1abc urvir-ae dai palavra• 
com rara felicidade; que muilo1 invejariam. /laja em via/a a re1-
polla que deu a um imperlinenle, declinando o convite para auia· 
lir no écran à 1ua rJníra derrota, propinada por Jlfax Schmeling: 

- Para qu6, 1e ou e11ioo ld I 
Agora, como cau1a1fo certa oslranhoza inaugurar um bol<­

quim onde 01 1eu1 admiradore1 btanco1nlfo140 admílido1, foi-lho 
pregunlado o motivo, ao que Joo L ?ui1 com aagacidade re1-
pondeu: 

- O bar é pequeno. Nilo cabiam lá lodo1. 
Trala-1e, ovidonlemenle, de uma explicaçilo airoaa cuja 

/l/010/ia la/vez paue de1percebida a muila ifenle. A/ora a circuna­
lância aimpálica de 1ublinhar o nrJmero grandio10 doa 1ou1 admi­
radore1 branco1, Joe Lou1 prelendeu - provávelmenle - re1pon­
dor à profbiçile habilual de indivfduo1 de cór /requentarem 
cerloa lugarea de bom lom. 

JAZ lubercu/010, num ho1pilal nooaior'{uino, um pugiliala reli­
rado quo /oi aulénlico fdolo pari11on10. Chama-1e A/on10 
Teófilo Brown e naaceu na cidade do Panamá. ma1 a carreira 

como iogador pauou-a na Europa e noa Eatadoa Unido1. 
Um do1 1tu1 mai1 Intimai amigo• - há ni1lo doi1 1enlido1 

di/erenlu, 1e~ndo a oer1lfo popular- /oi Jean Cocleau. Com 
empenho dobrado, rogou a C1rdan que o oiaila11e para o animar 
e Marcel cumpriu a prome11a, indo oé-lo, maa 1aiu do lugar /or­
lemenlo abalado pelo e1pecldculo. 

- Como /01 poaafoel de1cer a um nfve/ de tanta pobreza I 
Suapirou o popular pugiliala de Caaablanca. 

A exp/icaclfo do caio inlere11a menos que a aua inexorável 
/refuéncia. A maioria de mui101 deaporli1la1 que /oram idolatra· 
do1, caiu no maior e'quecimenlo, logo que a 1érie doa triunfo• ae 
extinguiu. O boxe, enllfo, fornece exemplo• inumerdoei1. Um doa 
maia chocante1, lodaoia, /oi o do /amo10 cicliala francé1 Jacquelin, 
conaiderado o Rei do Pedal no1 primtiroa anoa dell• a~culo. Ele, 
que ganhou /orlunaa, acabou ••mo/ando de noite, quaae embu­
fado, para nilo revelar 01 Jeiçõe1 ao1 lran11unle1. Um pudor 
indomável impedia-o d1 .alicilar do1 amigo1 de outrora o mai1 
pequeno ob1tquio, até que a Morte H condoeu e o leoou para a 
oal• comum. 

A ingralidi1o da popu/oçilo é um caao averiguado. A popula­
ridade, por 1ua oez, lem a efémera exiaUncia dai /lore1, mas 
umas murcham o nl!o largam p•rfume enquanto que oulraa, 
me1mo depoia de desaparecida•, deixarn rallo aromalico - a 
Saudade. 

Boxe 
O balanço da aemana, no que 

1 eaptita ao pu1ili1mo europeu, 
lem pouco a referir. Na vizi nha 
Eapanba, em Sabadell, o eatiliata 
local Mauano e o italiano Rln­
gonzzi, ambos levlsaimos, empa­
laram em 8 uullos. 

O novo campeio do Império 
Brltànico da cate1oria •médlou, 
Dan Sandr, aprt1entar-•e·ll no­
nmente ao público, a 12 de Ou· 
lubro, contra um pugilista ameri­
cana que pode bem ser o tamoao 
Rocky Gruiano. 

Eete último deu maia um pauo 
na di recçio do campeonato do 
Mundo. Opo1to, no l\ladl1on 
Square Garden, ao jovem Charley 

RAFAEL BARRADAS 

Fusa ri, venceu-o por kno. koul 
ao 10.0 aaaalto. 

J{id Gav.Jan, o ucenl• 1dv1 raá­
rio de Ray Robinson ganhou p~r 
pontos a outro jovem. Ror ky Cas­
ttllani eateve na lona duas vuer 
e ac . bou com as ar cadar 1upra­
ciliare1 muito contu1ae. Este com­
bate inaugurou a temporada de 
Inverno novaiorquin1. 

Em Omah•, Ray Robinson, cam­
ptio internacional de •1eml-m~­
diou, bateu amplamente por K·O 
ao 5.0 rou nd, Bernle Evans. Fi­
nalmente, E1zard Charles, suces­
sor de Joe Louis, apareceu ao pú­
blico cali(orneano pela primeira 
ver. Seu adversário foi Pai Va­
lentino, estrela local que 1ueum­
biu por pontos mas o titulo não 
esteve em di1puta. 
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- H•al.eoo A. de J.uee, /amoio cenlro-aoançado 
do Cltacarila Juniorel 

Pesos e alteres 
Terminaram oa campeonato• 

do Mundo desta modalidade, que 
re eíectuaram na cidade de llaia 
(llolanda). O vencedor ab1oluto 
Coi o negro americano D••ir que 
no entanto (albou o intento de 
bater o recorde mundial de jélé, 
pertencente a Charles Rigoulot. 

Nos aemi-perados, conquistou 
o primeiro l'lgar Stan<zyck, norte· 
-americano também; em lnhal­
aimos eaiu •ilorio10 o campeio 
do l ran, Mamdjó. 

A (alta da Rlíula e da Checoer­
lodquia reduziu o intereue da 
competição. 

Voleibol 
Reeultadoe do Campeonato do 

Mundo que eeduenrola em Praia: 
F r anç• venceu a Itália (11 par­

tldu); Checoea lováquia a Holanda 
(3 partida>); a Romanio itanhou à 
B~lgica (3 partidu) e a U. R. S. S. 
di1põs da Hun1rla (3 partidaa). 

Atletismo 
Depois de uma digreuão demo­

rada pela Europa, durante a qual 
(oram melhorado• 01 recordei de 
dl1co e de peso, regre uaram aoa 
Estados Unídoa aa equipas ame­
ricana• que dhputar am frequen­
tes desafio• no Velho Mundo. 

O featinl de deapedida teve 
lugar em Odo e foi brilhante, 
O potente atleta Fortune Gordien 
venceu 01 doia lançamentor, de 

Polo aquático 
O tor neio europeu de polo-aquá­

tico, celebrado em Mlllo, termi­
nou pela brilhante vitória da 
equipa holandesa, 1em derrot11. 
Clauiíicou·re em seguida a ltll­
lia (1 derrota); a Hungria (2 der­
rotaa), a 861gica, Su~cla e França. 

Ciclismo 
No velódromo de Herne Hill 

celebrou-te um impor tante deu­
fio-deaCorra entre o campeio mun­
dial de velocídade (proí iulonaia), 
Reginald Harris e o bolandêe Van 
Vliet que conquistara o titulo 
em 1948. 

A primeira mio pertenceu a 
Van VJlet m11 as du11 aeguíntea 
couberam a Harrir, que auim 
provou aer-lhe auperlor. + Parece eatar auente a vínda 
a Portugal dos dois aae1 Fauato 
Coppi e Glno Bartalf, que ae exi­
birão no Estidio de Alnlade, em 
Outubro. 

peso (IG,m39) e disco (50, "'43) ma­
nifestando a sua forma excepcio­
nal; o barrei ris ta Ault Igualou o 
recorde mundíal de 400 metro• 
no tempo de 52,2 1.; Stanfield con­
firmou que é o primeiro nlociata 
da actualidade (depoia da deape­
dida de Mtl PA!ton). vencendo 01 
100 metros em 10,7 e or 200 em 
20,9; o negro Whit(ield triunfou 
no• ~00 metros, que correu em 
46,5 aegundo1 e abmente o ralto 
em comprimento de1toou imanso 
do r ealo doa reaultadoa: Robertr, 
com 6,"'60. 



ATLETICO, 2-ESTORIL, O 
DA ESQUERDA PARA A DIREITA - Um salto allélico de s'ebasliélo. lendo na aua frente Sil1•a Pereira. - Um molho de /rés iogadorea 

do A/Mico nllo leoa a melhor conlr• Seba . .tillo, o qual está rodeado por Galo, Caaaeano e E/oi. - E/oi delem a marcha de Teixeira 
da Silva.-Ben David a/aca energicamente Sebas/ido ••• 
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ORIENTAL, 2-BELENENSES, O 
Gonçalves segue ancio.Tamenle, a lra;ecl6ria da bola que Carla.10 

defende. Leilllo eBlá encoberto ••• 
Feliciano procura tapar o caminho a França, e Caetano e8lápresle1 

a executar a defesa 


